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O maior perigo do projeto da Co­
missão de Sistematização, para o 
consultor-geral da República, está • 
no título da Ordem Econômica e Fi­
nanceira, em seu entender politica­
mente sociaüzante. Ao Estado confe- -
re-se papel fundamental como agen- v 
te direto e regulador da economia, 
relegando-se a iniciativa privada a f 
papel secundário. Aprovado o texto, 
"o regime sofrerá profunda transfor­
mação institucional, reunindo condi-. 
Ções para a implantação, logo a se-1 
guir, de um socialismo puro". "Isso 
porque se omitiu a norma clássica e 
definidora do regime capitalista, de 
que a atividade econômica fica reser­
vada preferencialmente à iniciativa 
privada." "O projeto é cartorário e 
dirigista." "A empresa de capital es-

-) txangeiroé discriminada não para fa­
vorecer a empresa de capital nacio­
nal, mas de forma a criar espaços 
vazios na economia, os quais só po­
derão ser preenchidos pelo Estado." 
"O resultado será a evasão do capital 1 
estrangeiro e o fim de seus investi- j 
mentos no Brasil, sem a possibilida- * 
de de preenchimento dos espaços pe- j 
Io capital privado nacional." ; 

A proibição da distribuição de ) 
derivados de petróleo por empresas j 
estrangeiras constitui, para Saulo ' 
Ramos, o bode da piada do câmara- \ 
da Staiin. É um pretexto para afas­
tar o foco real do problema: coloca-se 
algo radical que, quando for suprimi­
do, dará ao observador a impressão 
dé que o mal maior foi eliminado. Só 
que o grande mal é a norma discrimi­
natória, capaz de provocar o êxodo 
de capitais estrangeiros. E criado 
também o zoneamento econômico, 
que fará com que a iniciativa privada 
não possa atuar. Se o titulo for apro- j 
vado, ele conclui, o regime fundado 
na liberdade de iniciativa estará irre- [ 
mediavelmente comprometido. ? 
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Pior do que tudo, no tema, diz o \ 
documento, são os conceitos de em- 1 
presa nacional, múltiplos, diversos e 
conflitantes, e de empresa brasileira ^ 
de capital estrangeiro. Da confusão, « 
prevalece a competência do Estado 
como agente normativo e regulador ' 
da atividade econômica. 
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